
A «CASA DO ALGARVE» NA SEMANA DO ULTRAMARA N O V II • N I

o 3 fi 9 • D O M I N GO, 22' D E, M A IOD E 1 960

o Infante D. Henrique
conquiste das Cenáries

.... CONfER£NCIA DO SR. MAJOR j. NASCIMENTO MOURA,

:'í;��>:��BRE O INFANTE D. HENRIQUE eOMO
':("bffMROPULSOR INTEGRAL 'DA TERRA
; ;�,,:'�<tNfERÊNCIA DO SR. ENG. DR. JOSÉ ANTÓN10 MADE1RA

<11111�fJTEGRADA na .Semana do Alberto Iria, Director do Arquivo te hlstõrico em que deveriam de­
Ultramaro da Sociedade de Histórico Ultramarino; Prof. Dr. senvolver-se as cónsiderações d,osGeografia de Lisboa, realí- Silva Rego, presídente do Centro dois oradores da noite, srs. maj'Qr
zou a Casa do Algarlle na de Estudos Históricos Ultramar i- Nascimento Motira, nosso erud.jto

sua .sede, em 12 do corrente, pe- nas; Dr." Mariana Amélia Macha· colaborador, e eiJge'lfheiró 'dr. Jlo.
rante numerosa assistência, uma do Santos, directora da Bíbllote- sé António Madeira, cuja apre­
importante sessão henriquina a ca da Ajuda, e coronel Vital de sentação fez noa mais elogiosos
que presidiu o sr. Conselheiro Bettencourt, presidente da Casa, termos.
Sousa Carvalho, presidente da dos Açores. _ .

Dada seguldamente a, palevra
assembleia-geral da colectivida- A �bnr a sessao o Presidente ao sr, Major Nascimento Mour!!, o
de, ladeado pelos srs. Dr. Manuel da Dlr�cção da Casa do Algarlle, orador começou por aalientar o

Correia Gonçalves, da Direcção
sr. Ma)Q_r ��teus MOióre�o, edna�e. interesse histórico das Ilh,as Ca-

d S 'd d d G ri f' D
ceu a tntcíanva patr tica a ""e- nárias (ou Afortunadas como

a' ocie a e 0- eogra ra ; r. mana do Ultramar, salientou !l eram conhecidas desde a nia.ia al-
III II II II II III IIIII III I III III II III III II III lIiilll 1II111111HIIIIIII I facto de ter SIdo este ano �on_lli' ta antiguidade) dizendo:'

dado um algarvio - o erudito In-
'

.

.

fantista sr, dr. Francisco Fernau- «Nunes de Pena pretende .que
des Lopes - a escrever o traba- a sua redescoberta e conqaísta,
lho destinado à divulgação do te- pelo� espanhõís, remonta ao ano

ma escolhido e precisou o amblen- (Conclutüa 4.' Pã:gthal
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PRO -AN IVERSAR IO O �7,:{Arf.:,�:P��;:'.�� �::
guindo uma tradição iâ de
anos, promove no dia de

Santo António umas dezenas

INICIA hoje, o « Notícias do Algarve D, uma campa- de casamentos entre as classes

nha a que deu o nome de «Pró-Aniversário», a populares, no que é apoiado

d pelo comércio da cidade que
que se refere o seu numero com ernorativo o 8. o stmoãticamente concorre com

Aniversário, a editar rro día 19 de Junho. úteis ofertas para os noivos.
, Achamos bem a escolha do dia
E' nosso propósito, dentro da directriz que tra- do maior Santo Português, se

cámos, fazer editar um número de categorizada apre- bem que isso venha consolidar
na mente das massas a ideia

sentação gráfica, totalmente ilustrado e impresso a nelas arreigada de santo casa-

várias cores. mentetro ao bom santo que nas

Essa concretização, além da missão que' nos ���!:'J!saç:��r�:i;::r�n�:.itt
compete, e ela é bem espinhosa, somente será pos- ���av����s��/::Z�m��!:��es?;;
stvel com o auxílio de todos, que desde sempre nos ooe o grande taumaturgo a co­

acompanharam nesta cruzada simples, sem alardes, õrir com o manto o rosto do

A
Menino para que ele não sur-

intenção única de servirmos o lgarve e quantos nele preenda o idilio de dois namo-

labutam, porque somos dos que precisamos de todos. radas junto duma [onte e os

P
não vá perturbar.

Por isso, pedimos. orque pedir não é vergo- Mas achamos ainda melhor

nha quando a causa é clara e justa. que se promova o casamento

Pedimos, portanto, a colaboração em prosa de legal entre aqueles que querem
"i constituir um lar e que o que-

todos os nossos amigos que' sempre nos honraram rem constituir com a ideia fir-

d, I E di me de entrelaçar duas vidas de
com a sua agra aVe presença. pe Imos, aos nos- modo a ser como que uma só

SOS anunciantes, que estejam igualmente presentes 'nas alegrias como nas reveses.

t 8 oA' á' d N t" d AI c, Assist-imos a ltgaçõee.sem base
nes e. mvers TIO o « o ICIas o garve». que se desfazem camo um des-

O resto serà em louvor deste nosso idolatrado
I
manchar de barraca de feira

Algarve. .

(Conclui na 4.' página)

Iniciaram-se os
.

Preparatiio«
da construção do Novo Quartel
dos Bombeil·os Volun,t�l·ios

de Vila Heal de "Santo António

Iniciaram-se os preparati·
vos 'para a construção do
novo Quartel dos Bombeiros
Voluntários de Vila Real de
Santo António,
Segundo informações da­

das pelo Comandante de-

quela prestigiosá ,Corpore­
ção, sr. Luís Carddso ete Fi­

gueiredo, as obras que se

iniciam imperterlvelmente na

próxima ségunda·f�i�ã, Elia
23,do corrente, eslâ orçàda
eri..- cerca de 700.000$00;
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Pois, o nosso bem co- �

A roUIADA DO MAI
nhecido Jacques Char- JI

,

I �i:�rót�c�� �� re����3a� f¡} ,hã dias, numa casa de

¡�
saúde. Motiyos: os ciu-
mes' que a sua

provocan-IIte Bardot lhe mete na

religiosa, às águas olímpicas dos atum pelas costa do AIS!arlll', na

�'l
massa encefãlica. O ra-

deuzes helenos, vá ou não vá, ex· Viagem de ida e volta ao Mediter- it d ã
clusivamente, animalmente, pro. rânio, de Maio a junho à ida

paz, COI a o, n o quer

�!-ceder à função reprodutiva da na volta de Junho a Agosto.
que a mulher seja adola-

desova, em mercê da continuant- Por isso, lançada a armação no i
da, não quer que os jor­
nalistas se metam com

dade da espécie, o certo, o- ine- Ilugar proprio, para o apanhar, de

l
ela, e não pode ver,

dU-11
No Salão Nobre da Câmara Mu-

gállel, é a passagem periódica do ,4ireit0d?�dde reoee adcf!mpanha rante as filmagens da nicipal de Silves, exporá, em fins
IVI, e-se em OIS turnos sua ultima película. a

in-Il
do corrente mês, o pintor egípcio

- gIro do mar e giro da

�I
terpretação passional de Mahomed Sarby, professor da Fa-

terra.. ' I sua mulher em que beija culdade de Artes Aplicadas doO Sllro do mar, so� o �o- I um jovem parceiro, apaí- Cairo e membro do Instituto demando dum pre�u,:etr�, xonadamente. Diz ele Estudos Islâmicos de Madrid.
tem a, tarefa da VigilanCia

Il que lhe complica com os Esta exposição é patrocinada pe-do peixe próximo, e a do T d IIlançamento das redes mó- ne!,vos e .. , zãr casa e 10 «Grupo dos Amigos de Silves».

veis atalhos, quando é pre.
.
saude com el�. Em princípios de junho a mes-

ciso convence-lo a camí- (( Nós, os Iusttanos, que ma exposição estará patente ao

nhar na dire_itura da pri- II n,ão somos �esmo na�a 11
público de Faro no Salão de Con-

são, -e 'a do SIgnal conven-

II
clu�entos (,) damo� t: ferências da junta distrital, sob o

cionado ao Sliro da terra,
um concelho, ó Charrier, patrocínio da Casa do Algarve.

r o senti-lo prisioneiro do mete a Bar-dot num

sa-II fF �..,bucho, ,co, , . II

Logo que no bucho se

�¡
Ei-los, agarradinhos,

I
Procura um lugar, si-

!junta peixe bastante para O na Riviera, sendo de no- multâneamente, de cam-

capeio - peixe grado, pei- tar que a Bardotzinha

�
po e praia? •

xe miúdo, desde 'o atuarro

�¡
vai descalça ... para pou- � Porque não vem para

à cachorreta - o grosso par despesas ao mar-idí-
II

Monte Gordo com o seu

IId¡.¡ companha, recebido sl- ILnhO!
_ =.JI ILParque de Campismo?

.JI'�"nai pdo preguiceiro, em
l.::: -::::!) � =:!JmuÍllis barcas, em doceis oo�·""........._---_,.[!]

calões lar ....a par'a a arm' a ....��������������������������������������������4A i J' ¡r;
-

�"'''''+'4AV4-� ...

i Iâ!o'b;��!l:e�ec�o e�o;gr�� I: DO' I i F O L H AS

IguardHs do circo nas pra- fJO��ŒR!it&"-I i

b���::'::�;�:�::::':::: : P." �"" "''''''0'''"" .m LISBDA � EMluo 'AlO"O i ¡fu D A
.

PRIMAVERA
i

peixe não pHIlSOU todo, ex-

��AO sou apolOS,lista do ciúme. O ciúme, no amor,é ! por EMILIO VALONGO

"
pontaneamente, do bucho falta de senso, de autodomínio pessoal, de con· i ,

80 copo, é lançada ao bu- fiança. E' um ataque agudo de estupidez que i tlÁ três dias que não cho-
cho a rede coador - que o ' conduz aos caminhos mais tortuosos_ por que um ho- � ve, amor querido, e eu

obrig i a acurra(¡:lr na zona
¡
mem _pode passar.

, , _ , ' .�
pres�into as oMegas fotte�

de"ttnada 80 capeio. T- t d f
-

d
.

t á � que o Vento sibilanfé �fÍf'
Em ses¡uida, a mesma voz

j. em os, poe as como e 100çao o cIUme es a m -

i rasta, beijarem leveihent�.
de comando, agora fechado xl,mai «o clU,me é ferro que mata» -:- e certas mulheres

� as vidraças. A chuva é tris-

1o cerco ao copo, manda
veem num CIumento a ,expressão tola de lhe co�fessar i te, Ela tem tristeza, acr.�di...içar as colinas _ cabos de
o seu grande amor. Dlzef!! elas que «ele se é clum�n- i ta. lnunda·nos a altna 'de '

manula, que do fundo da
to, é P?rque gosta de mIm». E, �omo cO,mpensaçao, i tristeza. Tudo em nós', t¡os ,',

água levantI'm o copo à su-
elas eXLedem-s� e prollocam·n� amda ":1al�para lhes

i transforma: somos mais.,' t'
perfície. onde fervilha o po.

�guçar ess� fenda ,e essa dor, IOcurállelS. ,segundo
i çalmos. mais nostálgicos,' I'bre forasteiro engaiolado. elas, própnas" o tnbuto que, pa�am a esses amantes
� mais sensiveis às particula.

E' t If' apaixonados, IOcrédulos da fIdelidade da mulher, gé-

I�
ridades banais Tu não senes e ance que a ai· nero vlOgança�!ta dos folhetins ra,diofónic�s. E se elas soubessem tes? Não sente� uma tristne: Ina se anima, ganha (ôr e que atrás do cIUme vem a desconfIança, o IOsossego, o tormento, a

expressão, toma vulto e ca· loucura, o fim do fim, então a mulher não procuraria aguçar esse (Conclui na g,a Página)
rácter.

(Conclui na 4,' página) 00....--------00
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O PINTOR EGÍPCIO

Mahom�d Serby
Vai Expor em �i1ve� e faro�IIIIIIAS seja ou não artista, o

1,'1 � Cillin! d<!s corais, ocul­
tos no seto das grutas, °

-Gll Vicente. das polípas filigrana·
das a prímôr, siga em excursão
de prazer aos mares azuis de vo­

zes históricas ou em peregrinação
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'p E'S S O'A'I S
Partidas e Chegadas

Com pouca demora esteve em

Lisboa, o nosso estimado amigo e

prezado assinante nesta vila, sr.
José Graciliano Vieira Carmo.

•

Encontra-se em Lisboa, o sr. dr.
Antônio Miguel Galvão, dig.o Di­
rector tia Companhia, de Pesca­
rias do Algarve.

.'

Seguiram para Lisboa a fim de
tomarem o paquete que os levará
ao Brasil, os nossos estimados
amigos, srs, Rogério Coelho e

José Eduardo Farinha.
.'

Acompanhado d� sua esposa
encontra-se nesta vila, o nosso es­

timado amigo El prezado assinan­
te em Lisboa sr. Alberto de Sou­
sa Oliva, íuncíonãrío superior 'do
Instituto Português de Conservas
de Peixe.

Nascimento.

Em Boston (E. U. A.) onde re­

side, deu à luz uma encantadora
criança do sexo . feminino a sr,"
D. Marià do Carmo Cruz Baltazar,
esposa do. nosso muito estimado
amigo sr. dr. Diamantino Duarte
Baltazar.

Num quarto particular do Hos­
pital Marquês de Pombal, nesta
víla, teve o seu bom .sucesso dan­
do à luz, uma robusta criança do
sexo masculínoa esposa do nos­

so estimado amigo e prezado, co­
laborador sr, João Ilfdio Setúbal.

Doente.

Encontra-se em franca conva­

lescença, o nosso querido amigo
sr. dr. Fernando Viegas Alvares,
que esteve internado no Hospital
Militar da Estrela, devido a um

acidente de automóvel de que foi
vitima.

.'

Tem sentido ligeiras, melhoras
o nosso estimado amigo e assi­
nante sr. Francisco Rocha Tenõ­
rio, residente em' Alcochete.

GFAL�f!'C1MENTO
.

. ! .

"Iaid,oro da Palma,
, :)'�" � .'; :: � j,

"

�ltjma dé tima pertinaz doença,
faleceu nesta víla o sr, Isidoro da
Palma de 58 anos de idade, de
profissão-Iitõgrefo,
O extinto que era muito estima­

do por todos com quem eletratava,
era casado com a sr.a D. Maria
Roseles da Silva Palma e deixa
três filhos menores.
Era filho da sr.a D.. Luisa do

Carmo é do sr. Manuel da Palma,
e genro da sr.a D. Maria Teresa
Cabrita da Silva e do sr. José de
Brito da Silva. ,

A família-enltrtada apresenta o
•Notícias do Algarve» sentidos
pêsames.

, ..

�
,

Graças

POBTO LEIA PARA SEU INTERESSE AGENDA
RAINHA
SANTA

A S V I R T U D E S· n O A p I S E: R U M Liberta.
Zezinha
Temporal
Alecrim.
Brisa.
Raulíto .

Restauração
Farílhão.
Lagoa Azul.
Audaz
Clarinha

• . • •

Nova Sr." da Piedade.
Costa Azul.
Janita
Oeste
Maria Benedito
Portugal2:
Arisco •

Portugal 6, °
Estrela de Maio
Sete Estrelas

Total .

TRAINEIRAS

MOVIMENTO DA LOTA

de Vila Real de Santo António
De 12 a 19 de Maio.

23 900$00
23.640$00
22 680$00
22.580$00
22 420$00
20.440$00
20.095$00
19.830$00
18 350'$00
18.130$00
15.890$00
8.210$00
8.200$00
1.430$00
4.680$00
4 330$00
3 500iOO
2 580$00
2,250$00
1 680$00
14'0$00

Está de serviço permanents de
21 a 28 de Maio a Farmácia SIL­
VA, Rua Dr. Miguel Bombarda­
Telefone IA.

- Faça favor, menina para que no gllichet da firma representan­
serve o Apisérum? Sabe, eu tenho te, feita por um ançíão simpático
ouvido falar muito nesse remédio. e risonho, deu-nos, momentânea­
Minha mulher está muito debili- mente, a noção exacta de que
tada e eu para lá caminho .. , muita gente a repete quando lhe
Esta pergunta que escutamos falam do Apisérum..
� O Apisérum, não é prõpriamen-

te um remédio; é simplesmente o

F A L TA DE R E C p T A C U L O S mais poderoso revitalizante natu­
ral conhecido até hoje,
O «Paí da Geleia Real>, o bíõl­

go francês Boyer de Belveíer, apõs.
apaixonantes trabalhos de inves-'
rígação; acabou por descobrir a

fórmula dominadora do envelhe-:
cimento das célul,s do corpo hu-
mano. '

Não era, positivamente, o pri­
meiro a abordar este dificil pro­
.blema, e, de Voronoff a Bogolo-

, metz, passando por Alexis Carrel,
a ciência do reiuvenescímento
tinha feito maravtlhesos progres­
sos.

Mas, entretanto, a. grande pai­
'xão do prof. Belvefer pela apícul­
tura e biologia, deu a esta ciência
um novo impulso e chegou a es­

peranças fundadas quando, parti­�� cularmente, as suas experiências
sobre os místeríosos produtos das
colmeias (geleia réal) se concre­
tizaram num excelente meio de de­
fesa contra a doença.
Todos os que se familiarizaram

coni as abelhas conhecem esta
substância esbranquiçada elabo­
rada por elas que a segregam
por duas glândulas minúsculas e

que pode ser consíderada como o

<leite da colmeias, porque desti­
na a alimentar as larvas mestras.
'A própria composição de geleia
real cense rvu-s e parcialmente
misteriosa, apesar de numerosos

sábios a terem estudado. Sabe-se
que contém carbono, hidrogénio,
oxigénio e azoto; encontrou-se
nela o ergosterol-as vitaminas do
grupo B e pôde descobrir-se que

, ela era o mais rico manancial
/

pantoténico conhecido, o que si­
.gnífíceva que possui inumeráveis
propriedades" bacteríestátlcas e

bactericidas.
M Belvefer, apaixonava-se menos

pela [composição da galeia real,
até.jagora secreta, do que pela
acção admirável no desenvolví­
mento das larvas. Mas a dupla
questão surgiu: a gareia possui
um "poder capaz de determinar a

, evolução das larvas? E, neste ca,
i

so pode.ter influência sobre a evo­
lução de célula humana?
'Devia levar catorze anos a res­

ponder afirmativamente a estas,
duas questões. Catorze anos de'
pacientes pesquisas no laboratõ­
rio, que deviam conduzir a este
Apisérum - foi assim que ele bap­
tisou a sua descoberta - solução
absolutamante p u r a de geleia
real que pode representar um pa­
peI capital na alimentação huma­
na, higiénica e racional, para a

conservação e pro-longamento
deste estado de [uventude tão Ca­
ro à humanidade •

Ora, se o Apisérum não é um

remédio, é, íncontestàeelmente,
um excelente meio de defesa con­
tra a doença.

ATÉ 108.540$00
92,880$00
68.500$00
65 960$0'0
64.020$00
60.910$00
58.100$00
51.120$00
50.500$00
46.110.$00
44.620$00
42.720$00
39,135$00
38.900$00
38.880$00
34.080$00
32.380$00
31;980$00
30,b90$00
30.590$'00
28,600$0'0
25.660$00
25.530$'0'0

Lestia . • .

Refrega. • '

Cruzeiro do Sul
Vulcão. .....

Infante.
Tufão
Conceiçauita
Flor do Sul
Triunfante.
Novo S. José
Maria Rosa.
Agadão.
Amazona
Norte _ . • .,

Perola do Guadiana
Alvarito.
Suestada
Rio Minho,
Nicete. , • •

Fernando Carlos .

Leste . . . •

-Flor do Guadiana. •

Ramíra .

OS ANJOS

BEBEM!. ..

" PIBR CORRESPONDENCIB POSTBL
El ARMAÇÃO DE PE'RA

RDDRIGUES PINSD
• C,·

Já nos temos ocupado relati­
vamente à falta que se sacrifi­
ca especialmente na área do
Casino. Falou-se que para bre­

V I L A N O V A D E G A I A ve estaria satisfeita tal neces-
sidade, mas o tempo decorre e

��������������������� nada de realidade se verificá��m -

De novo estamos a l�trl;prar:

I I
e sabemos quanto os ,C. T.',T.

'A'luncle 'leste jornal de primam para bern servir' o
grande expansio em todo o ,publico, aqui deixamos mais

pais.
' ,

ull?- �co, pois a época balnear
aVIZInha-se ,

,

í. 383 • 250$00

FARMACIA DE SERVIÇO

Pensão POLICARPOGASOSA
INST ALADA NO

PALÁCIO DOS 'CONDES DA 'LOUSÃ
- FAMiLIA DOS LENCASTRES­

PRÓXIMÓ DA BASiLICA DA SÉ

CÓNFÓRTÂVEis QUARTOS

com águas quentes e frias e �lgu�s quartos com casa

de Banho prtvattva
,

EXCELENTE SERVIÇO Í:m MESA
. ÓPTIMAS INSTALAÇÕE S

Bela esplanada onde se disfruta lindo panoram� de
-

ÉVORA e ARREDORES
'

Vãrios aperfeiçoament:os nas nossas i?stalaçôes para
bem servtr 9 ;Ex.�o Públtco

Entrada Principal, desta explendida
,

Pensão pela
RUA CONDE DA SeRRA, 7

TELEFONE 22424Recolha privativa de automóveis

Rúa do Conde da Serra

Rua da Freiria de Baixo, 16,
E'VORA
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ciencia
No próximo número: «Sim­

ples Bebida Higiénica» •

p od e r e i s s e r
•

COM MAIS SAÚDE - COM MAIS ALEGRIA!
COM MAIS VIGOR!

Tomando Aplsérum o verdadeiro elixir da juventude,
uma das, maiores descobertas cientificas dos últimos
anos!
Aplsérum é uma dispersão-solução de Geleia Real em
hidromel.
A Geleia Real é o alimento das (Abelhas-Rainhas"
substância rara e preciosa, de surpreendentes efeitos re­

juvenescedores sobre o corpo humano, de acção dura­
doura.
Em poucas semanas com Apisérum V. sentir-se-á mais
nova:

'

SENSAÇÃO JUVENIL DE BEM ESTAR
NOVO ÂNIMO DE VIVER
INTELIGÊNCIA MAIS VIVA

, PERFEITO EQUlLfBRIO NERVOSO
NOVO VIGOR FiSICO
Comece heje mesmo

, a tomar a verdadeira

GELEIA REAL

Mai-s
GOMPAR TIGIPA ÇÕES
PARA O ALGARVEnova

;' .. - .,,..._

Foram concedidas, para o nos­

so distrito, pelo Ministério das
Obras Públicas as seguintes com­
participações:
A's Câmaras Municipais de Al­

bufeira, 29.2'0'0$'0'0; de Alcoutim,
5.6'0'0$'0'0; de Aljezur, 17.400$00;
Alportel, 24.7'00$'0'0; 'Castro Ma­
rim, 7.50'0$'0'0; de Faro, 59.6'0'0$'0'0;
de Lagoa, 7.8'0'0$'0'0; de Lagos,
51.000$'0'0, de Loulé, 56.40'0$00;
Monchique, 11.70'0$'0'0; de Olhão,
22'.Q'O'O$'O'O de Portimão; 27.700$;
de.Silves, 54.409$'0'0; de Tavira,
�5.Q;.lQP$Q,'O; de ViJa.¡.do Bispo,

, 11.'0'00$'0'0.

c O oh a

o meu fogão
Com Vim não há limpezas -

difíceis! Um pouco de VIM num

pano húmido ou no esfregão
habitual. esfrega-se e ... pronto!
Tudo fica cintilante de asseio.
impecàvelmente limpo. Vim.
desengordura e limpa num instante.
Alumínios. azulejos. banheiras.
esmaltes e lavatórios. limpos com

Vim. brilham como novos!
dores de cabeca,

, .

constipações
reumatismoMUNDIALMENTE FAMOSA

'Nenhum jovem, mesmo senhora, deve abster-se dos benefícios
desta maravilhosa Geleia Real

Á venda nas farmácias ,Pedidos de Literaturas aos:

Representantes para Portugal Continental, Insular e Ultramarino

FERNANDO DE OLIVEIRA Bt c,«

Rua' D. Estefânia, 161 A -161 C - LISBOA
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¡ FOLHAS I
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za de não sei quê, a boca

II seca pedindo beijos, o cor.

po reclamando carinho, as

mãos procurando por umas
mãos amigas? Não sentes?
Ah, eu sinto! Eu 'sinto es­

ta saudade enorme e que­
rer-te agora aqui para que
comigo compartilhasses
desta minha tristeza !

TORNARAM a perguntar-
-me como te chamas.

Tornaram a fazer-me a ex­

clamação de que estou
apaixonado por ti. E disse­
ram-me que eu <sintos es­

tas folhas, que as escrevo
com o coração despeda-
çado... •

Como eles se enganam,
querida, ao afirmarem que
eu sõfro por li, que eu viyo
obcecado por um amor Ir­
real. É tão real como a luz
ténua deste tempo cinzendo
e chuvoso; é tão verdade
como o teu nome que tenho

I gravado nest.e coração s�-

I
reno e apaixonado. Dei­
xa-os. Eles são loucos. São
vermes que nos querem
destruir, mas não podem.

',i TAMBÉM <elas», as que
lêem.estas páginas, mo

perguntaram; Porque nun­

ca tiveram um amor verda­
deiro. E sabes que estas mi­
nhas frases são copiadas
para as s u a s cartas de
amor f Oh, loucas criatu­
ras! A copiarem estas fra-

� ses, intercalando-as nou­

� tras insinceras, como se

I
pudéssemos juntar _a men­

tira com a verdade! A men- I
tira com a verdade...

I
fOI o que nos juntou, que- 'I

rida: a mentira e a ver- ¡
dade. Lembras-te êl A men- I
tira dos teus beijos, das tuas
caricias dos teus sentimen­
tos. A verdade d o meu
amor, das minhas palavras.
da minha sensibilidade. E
a verdade com' que beijei
essa boca querida e volup­
tuosa, e possui esse corpo
cansado da fantasia da Vi­
da. Ah, se eles soubessem
definir o amor! Se eles com­
preendessem que tu em tu­
do que tocas, que falas, que
queres, que desejas, te lem-

i bras de mim! Porque em

I
' nós houve, um dia distante,

; a brincadeira proibida, o

!I
jogo perigoso, de querer­
mos aliar a mentira com a
verdade!

�UANDO qulzéste fugir, I
mentiste; quando eu ¡

quiz trocar o teu por outro
amor, menti; e só encon­
trámos a Verdade nos nos.
80S beijos. E nessa tua can­

ção em que me repudias,
me odeias, e me confessas
o teu grande amor, ao dize­
res, chorosa, <volta amor,

I porque é verdade» ...

f E. V. I
������������

CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL (II DIVISÃO)
LUSITANO, OLIVAIS" 11, - S. ,L. E

.

,

I �� l�[IU nj� M(ft([IIM M(l��ft ...
i

Jogo efectuado no campo
«Francisco Gomes Socorro», em
Vila Real de Santo António.
Arbitro: Franctsda Guiomar,

de Beja.
•

LUSITANO- Martines,' Par­
ra, Campos e Gonçalves,"Pades­
cá e Mendes,' rorres, Jaruga,
Rodolfo, Araújo e Ramires.
OL/VAIS - Moutinho,' Mário

Silua, Valente e Prates,' Gomes
e Gaspar,' Otioeira, Pataca, Pi­
nho,' Artur e Carvalho.

venções. Apesar dos esfor­
ços dos dois grupos o mar­

cador chegou ao final dos
45 minutos de jogo em bran-,
co.

A segunda parte come­

çou com os locais delibera­
damente ao alaque e só

por manifesta má sorte
não conseguiram marcar em

duas ocasiões. Na primeira,
a bola chegou mesmo a en­
trar na baliza de Moutinho.
O árbitro, porém, anulou,
e muito bem, o tento por
deslocação a Araujo. Na se­

gunda numa jogada idênti­
ca foi desperdiçada por o

mesmo Araújo quando de­
pois de se desembaraçar de
dois defesas adiantou mui­
to o esférico permitindo a

intervenção de Moutinho.
Aos 64 minutos de jogo

o Olivais passou a vence­

dor quando a um remate de
Artur a bola tabelou em

Mendes, iludindo assim
Martinez que se fizera à de­
fesa. Depois deste golo o

Lusitano procurou então a

grande área adversária mas

os seus avançados não con­

seguiam atingir o alvo.
E foi o Olivais que mais

perto esteve de marcar

quando Pinho só diante de
Martinez atirou para as nu­

vens.

. Finalmente aos 76 minu­
tos o· Lusitano consegue
empatar por inter�édio de
Mendes que se Integrara
no ataque, com çull?as para
Moutinho que depois de ter

a bola agarrada a largou
para os pés do adversário.

Depois deste golo o Lu­
si tano procurou o ten to �a
vitória mas pouco depois
terminou o encontro com o

empate de 1- 1.
,

Nos locais só Martinez
esteve certo porquanto os

restantes elementos tive­
'ram longe do seu habitual.

No Olivais salientamos,
Gomes, Artur e Oliveira.
A arbitragem não teve

grandes problemas.
M. v,

•

Depois de algum tempo
ausentes, voltamos, no pas­
sado domingo, a presencíar
um jogo no campo cFracis­
co Gomes Socorros, e deve­
mos dizer desde já que es­

te encontro a que assisti­
mos entre o clube local e
olivalenses não nos deixou
saudades.
O Jogo começou com os

visitantes a tentarem sur­

preender os Iusitanistas
que oscilavam na defesa
valendo-lhes algumas inter­
venções de Martinez, muito
seguro na guarda à sua ba­
Iiza, A' medida que o tem­

po passava mais se ia
acentuando o domínio dos
visitantes que passou a fa­
gar no campo defendido pe­
los locais obrigando a defe­
sa - em tarde de fraca
actuação -- a defender-se de

I
qualquer maneira, E aos 15
minutos .o Olivais perdeu
uma oportunidade sobera­
na de inaugurar o marca­
dor quando Carvalho depois
de fintar Parra e Campos
atirou a bola ao lado do
poste.
Passado o perigo o lusi­

sitano contra-atacou mas as

jogadas emorriam» no pés
dos defensores visitantes
pois os avançados locais em
tarde enãos facilitavam a ta­
refa aos adversários,
Pouco a pouco porém, os

locais iam acertando o pas­
so e assistiu-se assim a um

período <:le' parada e respos-
ta sendo os guardá redes
chamados a algumas inter-

--c-)--

Outros resultados

Farense, 1 - Olhanense, O
Juventude, O - Portimonense,

Barreirense, 4 - Almada, O
Arroios, 1 - Estoril, 4. ,

'

Montijo, 7 - Serpa, 1
Beja, 1 - Oriental, l

'
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VENDE-SE
na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa '

J. v. E. D. B. P.
Barreirense. . _ 25 19 2 4 58- 21. 40
Oriental. . • . 25 16 5 4 41- 18 32
PORTIMONENSE. 25 16 2 2 54- 22 33
FARENSE • 25 14 4 2 49- 26 32
OLHANENSE .

,

25 14 2 9 52- 23 30
LUSITANO. • 25 10 2' 8 42- 34 22
Montijo. • 25 11 3 11 4561: 4409 2235S. L. Olivais 25 9 5 11
Desp, Beja • 25 8 6 11 32- 44 22
Estoril • 25 8 4 13 38- 49 10
Juventude • 25 1 6 12 38- 52 10
Almada . 25 8 2 15 21- 41 18
Serpa. • 25 1 3 15 36- 65 11
Arroios,. 25 2 1 22 25-105 5

Jogos para domingo: Almada-FARENSE; Serpa-Barreirense;
Olivais-Montijo; Estoril-LUSITANO; Oriental-Arroios; PORTI.
MONENSE-Beja; OLHANENSE-Juventude.

Escreve-nos a Ex.ma Senhora
D. Eva Vellez Carõço Sequeira
-'Bairro Dr. Oliveira Salazar, n.O 29 - C R A T O
« ... é uma verdadeira festa em minha casa! tque •
a Vaqueiro torna a massa tão fina e gostosa. q.ue
fica uma delícia. É. vê-lo crescer no forno, mUlto

leve e fofinho!
Uso sempre Vaqueiro para ter a certeza de tudo
me sair bem!»

Verdadeiramente indispensável a todas as boas cozinheiras, a Vaqueiro
é a garantia de pureza e delicioso paladar.

* Esta carta pode ser consultada no Instituto Culinário da Mar­

garina Vaqueiro - R. Sociedade Farmacêutica. 3 - 3.° - Lisboa

•

: TORNA TUDO ,AINDA MAIS APETITOSO
FABRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LOA,· SACAV�M 6O·VA-34

,

A Tourada do Mar
crescer do esforço da lida, cres­
cem as vozes da companha,-Iça I Iça I - brada o mestre

. Já não é só a voz do mandadorda companha, na sua voz firme e estimulando a aladura das colt-impositiva de chefe.
nas.

,

'

Os cernpanheíros, velhos lobos E' a dos precuíceíros, de pé nasdo mar golpeados pelos anos e
suas lanchas. E' a dos companheí­curtidos pelos temporais, moços
ros, à borda dos barcos do cer­herculeos queimados pelo sol e ta- co, são todos, num rumor de pre­tuados pelos ventó, cabeças ao
gões, a alar, a praguejar, a rir,léo, braços nüs, em ceroulas de
nos preludios do combate imi­flanela, sob o céu azul que palpi- nente.ta no colo sensual da onda, dis- O peixe está todo à vista. A to­solvendo-se em tintas multicores,
na de água é um fervilhar de Ver­colhem os cabos, içam as colinas, tebras e de lombadas, redemoinholevantam o CODO.
e vertigem, dansa serpentina, em

- Ligeiro! Ligeiro! Olha que o
que escamas de prata, leques er­Deixe sai p'las portasl - ronque- guidos, caudas em crescente, seja clama o mandador, apressando chocam e se roçam, se fundem ea'manobro, no receio de que a
se confundem.

presa se furte à chacína.-Depres- Amarrados os cabos aos bar-sa! Iça! Olha que se safa!
cos, de modo a sustentar o copoE aos seus brados de comando, alçado, os companheíros tomamglosados de pragas, adubados de
os bicheiros seguros' aos pulsospalavrões, ao ondular dos barcos,
por cordas de esparto. Estãoque parece ensaiarem um bailado
prontos il iniciar a briga solene,estranho de sabat ou ao resfolgar entre o mar e o céu.dos marinheiros, que parece arre- A tourada. vai começar. O re­meterem em marcha forçada e don del, ao geito e sabor dos quebelicosa, a briga aquece, desper- se armam nas 'touradas de certasta entusiasmos, provoca impulsos povoações .do Millho, circo dede destreza, contagia impetos de
carros de bois ligados entre si poraudacia. fortes cordas de esparto, para a

- Ala! Ala que ala! - martela tourada do mar é concertado como arrais. barcos e calões, que uns ROS ou-O peixe alçado no copo, obrl- tros se dão quilhas e prõas emgando a vir assim, em massa, à to- torno do copo.na de �gua, começa a aparecer, a Em vez dum toiro; porém, cor­riscar a 'superfície inquieta do rido à Vara larga, picado a gar­mar. Primeiro é uma barbatana, roebo, tanto no costume daque­um leque aberto, diamante a ris- las diversões populares, são àscar o espelho stlauco p. ondulado. dezenas, são às centenas, as rezesDepois é um dorso luzi�io, aço que rodopiam na arena.velho, que foge e espumeja no �o- E então a faina da pesca atingejo da v.aga cres�ente. Em seguida, proporções de delirio. E' touradasão dOIS, dez, vinte corpos que se 'e batalha. E' riso e loucura. E'entremostram e se esconde,!!. E trabalho e chacina. E' cobi¢� e"são logo outros dez, outros Vinte, valentía. E' destreza e barb,ar-i!W1od�qui, dalem, novos leques sur-
_ tudo pela medida grande, rblul­gindo, novos corpos. sumindo-se, tando enorme, formidável! ..

que vem à super!fcle, que coa- Os companheiros, sempre àlham o circo, afocinhando de cho- borda dos barcos nos barcos
O fre, fugindo alucinados, cruzan- agora em dança macabra, jogamdo-se, entrecruzando-se. os bicheiros. E' este daqui, é da-Com o crescer da vaga, com o li aquele, são aqueles, são estes,
---- atirando ao peixe, de todos os Ia-

• M A L 'A� R IA.I
dos, de todos os barcos, rápidos
como relampagos, certeiros como
fundibulários, num vozear de sa­
turnal.
Estralejam as apostrofes. As

pragas dilatam-se em rugidos. O
obsceno casa-se com o religioso.
Invocam-se os santos, Grita-se pe­
lo diabo. Há assobios. Há silvos.
Há bramidos!
Nos olhos fulguram, coriscos.

As bocas contraídas são gargulas
despejando torrentes, As faces,
apopléticas de, gozo, irradiam sol,
espirram ferocidade.
E é tal a certeza do golpe, na­

quela desordem, naquele pande­
monio, que o atum, apanhado em
cheio pelo espigão do bicheiro, e
impulsionado por experlmentadc
movimento da corda, presa ao
pulso do atirador, dá um salto sob
o garrocho e cai estatelado den­
tro do barco.

. No embate da queda, o seu pe­
so, e o balanço da embarcação,
obrigam frequentemente o cope­
[ador a tombar sebte a presa. E
assim, este. aquele, o Coraça.io
'Patudo, tombando na briga, re­
cebem no rosto, nos braços, no
peito, o jorro de sangue vivo da
vitima arrebatada para o barco.
E assim, através da alucinação da
fantástica tourada, no alarido de
feira franca, no rumor de arraial
festivo, da esquerda, e da direita,
veem-se cair copejadores, veem-se
erguer copejadores, que mal caem,
logo tornam à chacina, de arpeo
na dextra, carrancas besuntadas
de rubro, magarefes horrendos de
pesadêlo.

, .Uma ou outra vez ainda, o pei­
xe, de maiores dimensões; é mais.
rijo, e não céde ao movimento da'
corda, pois mordido pelo bicheiro
volta a cauda ao barco e larga em
rumo contrãrlo, arrasta atrás de
si o pescador.
E este, dentro como Simio, se­

guro como Marialva, salta-lhe ao,
dorso, cavalga-o na água, corre o

cerco, por entre gargalhadas, ui.
vos, aclamações - monstro da fá­
bula, centauro. dos mares - até
que os companheiros lhe dão aju­
da e o içam com a montada ao
açougue.

, O peixe voa em todos os sentl-
,

dos. A água borrifa e alarga os

copejadores. O sangue jorra, alas­
tra, tinge a espuma es estrias car­
mezlm, torna lilaz a onda coleante.:

E sob o sol a arder no céu. na
força da briga alucinada, espalha­
-se no ar, alarga, anensa-se, um
cheiro a peixe, um fatum a san­

�ue, que embriaga e entontece os

leigos atraídos 'ao espectáculo.
Sousa Costa

(Conclusão da 1.& página)

Uma senhora dinamarquesa há
muitos anos residente no nosso

País, com passagem durante al:
gum tempo pelas nossas provín­
cias ultramarinas africanas, ofere­
ceu para o combate à malária es­

peciàlmente nessas mesmas pro­
víncias, a importância de duzen-
tos contos.' ,

O terrível mal, já quase inteira­
mente debelado no nosso'. Conti­
nente, estende ainda. a sua acção
nefasta por algumas regiões nos-
sas. '

Bendigamos a oferta da gepero­
sa senhora e apontemo-la como
exemplo que outros devem imitar.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

� IDfAUJE D. HEUHmUE
na [onqui!ta �aJ [anária!

constftuindo os seus numerosos
trabalhos um monumento digno
de perene consagração e difusão.
Propôs o conferencista que. a

exemplo do que já se fez ao Vis-
conde de Santarém, se perpec­
tuasse na toponimia da cidade de
Lisboa o nome de tão insigne aço­
reano, sugestão que deixou regis­
tada com vista à sua execução pe­
la mui d!gna Edilidade da nossa
capital neste ano áureo das co-

memorações henriquinas. ,

Antes de terminar o seu notá­
vel trabalho referiu-se à desco­
berta pelos portugueses da cons­
telação chamada Crueeiro do
Sul, cuja prioridade alguns es­
trangelros atribufam a Dante, no
seu Purgatório da Diuina Comé­
dia, no século XIV.
E depois de se referir às gran­

des viagens maritimas dos portu­
Slueses e à volta do mundo por
Fernão de Magalhães, lendo al­
gumas estâncias dostl.nsíadas alu­
sivas e esses feitos, falou sobre as
descobertas das almejadas passa­
gens do Noroeste, no Ártico, e
'sobre as conquietas dos Polos,
efectuadas, respectivamente, em 6
de Abril de 1909 e 14 de Dezem­
bro de' 1911, conclufndo: «Luta
homérica foi essa da conquista
global da Terra, que durou mais
de dois mil anos e cheia de um

heroísmo sem precedentes na his­
tória da humanidade. Glorificacão
máxima da perseverança do ho­
mem e da sua inteligência» I
Tributado também ao sr, enge­

nheiro Dr. José António Madeira
numa longa salvá de palmas o
mais vído apreço de toda a assis­
tência pelo seu trabalho, o sr.

presidente da mesa felicitou os

oradores, tendo Igualmente pala­
Vras da maior simpatia pelas acti­
vidades patrióticas da Sociedade
de Geografia de Lisboa. das nos­
sas instituições ultramarinas e das
Casas Regionais, que saudou na

pessoà dos respectivos represen­
tantes da mesa.

Segui-se uma Interessante ses­
são de cinema sobre aspectos do
ultramar português" constituída
pelos filmes,' Angola, Actualida­
des de Moçambique, Macau-Jola
do Oriente e Natal em Goa.

�urRA TERRíVEl PRA6A
NA AGRICULTURA
o burgo, praga terrfvel que ata­

ca e destroi azinheiras e sobrei­
ros, causa anualmente de prejuízo
ao Pafs 150 mil contos.
Sabemos que em algumas re­

giões se está a intensificar o com.
bate ao mal daninho.
Como o Algarve também tem

azinhais e sobreirais esperamos
que a acção de combate e defesa
se estenda até ele,



CASAMENTOS
com que decorre a febril vida
actual. casam-se com o pensa­
mento de se verem livres um do
outro logo que se não agradem
ou outro lhes agrade mais. '

Isso ouvimos ainda não, há
muito a uma menina, e contris-

'

tau-nos aquela sua jovial le- I
oiandade, Filhos, se os há, sâo

'

como as bolas de futebol nos'
pontapés do munda como elas
nos campos de ioga.

.

Vimos no bilhete de identida­
.de de uma senhora nova que
era solteira, o que nos confir­
mou em conversa, mas retiará­
mos 'depois que usava aliança
de caeamento,

Ante a nossa surpresa, garga­
lhou: -Isto é tudo o mesmo.

Deota-se preparar a gente no­
va para o casamento com base
no amor, um amor que não

[osse só carnal, mas que tivesse
uma sólida compreensão de en­

tendimentos, que perdurasse por.
toda a vida como o calor das
brasas numa lareira.
E deviam-se evitar as ltgações

que nem sequer têm uma precá­
ria base legal.
Apelamos para as mulheres

que sâo no {inal as maiores ví­
timas destes desenclaves.
Lembrem-se que serão mães e

ser mãe é um sacrifício que tem
de ter todos os amparos e cari­
nhos para ser uma coroa de
gtárta e de belesa. Ai das mães
que não forem amparadas e
acarinhadas,' - sentir-se-do sa­

crificadas no maior abandono,
aquele em que se não ouve uma

vos amiga e em que aos nossos
lamentos correspondem garga­
lhadas.

Promovamos casamentos com
base legal, mas promooamo-los
ortnctpalmente baseados num

amor que seja o entrelaçamento
completo de duas vidas. Só
assim eles resultarâo fortes,
constttuindo com segurança a

família, célula primordial da
sociedade.

(Conclusão da l." pãgína)

que só serviu para alguns dias
e de que fleam apenas algamas
lanteioulas poiutdas no chão,
Há pouco mais ou menos um

ano que nos Açores se crtou, e

aqui registámos o facto com o

carinho que ele nos merecia,
uma Fundação, previamente do­
tada para esse fim por uma se­

nhora que em testamento legou
avultada importância. E lem­
brámos então que pelas [regue­
slas e concelhos se podiam
constituir comissões, e estava
indicado que fossem especial­
mente conetttuiâas por senho­
ras, que promovesse a unido le­
gal dos pares que soubessem a

isso dispostos.
Mas ainda 'mais importante

do que isso seria que os pais se

dedicassem à benemérita e inde­
clinável tarefa de educar os fi­
lhos para as graves responsabi­
lidades da vida futura que vão
abrir. Rapases e raparigas sem

se 'conhecerem como se devem,
conhecer os que se vão ligar no
acto mais grave da sua existên­
cia, com a pena e o à vontade

PELA

ORFEÃO DE COIMBRA
Festejou hã pouco o 80.0 ani­

versãrio da sua fundação o

Orfeão da Universidade de
Coimbra.
Não' foi um aconrecímento

banal.
'

Pelo numero dos seus �om­
ponentes espalhados por todd
o Pais. pela sua função de be­
leza artística levada à todos os
cantos, pela sua acção prestí­
mosa em prol da beneficência,
o Orfeão tem projecção nacio­
nal 'que chega até a passar as

nossas fronteiras.
Lembramo-nos ainda da

sua actuação em Faro sob a

batuta prestigiosa de António
Juice e que no número de va­

riedades era completado pela
magia da guitarra do nosso

comprovinciano Girão.

Que costume na sua bene­
mérita acção e de. cada vez

com m�iores louros.

VISADO

Comissão de Censura

...mas a dele tem,
a brancura O,M:Q!

A verdade é que �enhum produto
consegue lavar tão bem. Orno é
extraordinário! A sua espuma
eficiente e abundante lava mara­

vilhosamente. � que não fica
sombra de sujidade na roupa.
Tudo é cuidadosamente retirado

pela acção suave de Orno.
Por isso a roupa fica tão bem

o
SEMANARIO REQIONALISTA

o INFANTE D. HENRIQUE
NA .CfJNQUISTA DAS CANÁRIAS

'IÍ.

(Conclusão da l." pãgtna) ensinaram nessa instítuição náuti­
ca caracterizadamente henriquí­
na. O acaso, disse, nãQ- figurava,
nos geniais e audaciosos planes
do Infante, cuja preocupação do­
minante era o aperfeiçoamento
dos processos de navegação, ex­

piorando terra com perfeito co­
nhecimento do caminho que se ia
trilhar.
Referindo-se à Vila do Infan­

te, em Sagres, defendeu a versão
de 'ter sido construida na actual
ponta de Sagres, junto da qual a
navegação antiga, movida a remo,
ou à vela, arribava antes de pas­
sar o actual cabo de S. Vicente,
livrando-se assim do vente da
"travessia. que soprava de Oeste,
talvez pior que o do Norte.
Propôs a continuação das esca­

vações já iniciadas na Quinta de
Nossa Senhora -de Guadalupe, so­
branceia à ermida do mesmo no­

me, onde posslvelrnente residia o

Infante quando o jovem piloto ve­
nesiano Luís de Cadamosto o en­

centrou isolado na meditação dos
seus estudos. Ocupou-se em se­

guida dos historiadores que mais
pugnaram pela defesa dos nossas

glórias nacionais' no estrangeiro,
no periodo que vai desde 1853 até
1912, que abrange a grande propa­
ganda contra a prioridade nos
nossos descobrimentos e o valor
da çíência náutica que crlãmos e

espalhámos por todo o orbe ter­
restre.
Essa campanha, bem urdida por

algumas sumidades <de renome
mundial, foi então corajosamente
enfrentada pelo historiador inglês
Ravenstein e com maior denodo
ainda pelos incansáveis ínvestíga­
dores Visconde de Santarém e

Eng.o Doutor Joaquim Bensaúde,
Este último foi índiscuü velmente
o historiador que mais alto er­

!.lueu, o nome de Portugal em de­
fesa' da nossa ciência náutica,

(Conclui na 3." pâgína)

mesmo a presença deste nelas,
provavelmente em 1450, tem uma

longa história preparatória, o ma­

jor Nascimento Moura evoca os­

feitos do Genovês' Manuel Pessa­
gno, contratado por D. Diniz para
Almirante de Portugal, e a vinda,

com o mesmo, de Lançarotte Ma­
recelo, que deu o nome a uma das
Ilhas. Cita a propósito. a bula de
1541, em que Bento XII enalteceu
o valor dos portugueses, e anota:
"O Papa de Avinhão, Clemente
VI, se dúvida tivesse da acção de
Lançarote nas Canárias, não po-

. dia ignorar a expedição portu------....----....------...----....----"'-----...-----....----....------....--

guesa de 1541, que trouxe à Euro­
'pa os mais valiosos conhecímen­
tos sobre tais ilhas •..
Refere-se depois à expedição de

Bettencourt, de 1402, e seus su-

I cessos; às duas notáveis' expedi-
amores proibidos ou nas paixões ções de D. Fernando de Castro,
à margem dasociedade, Consta- em 1424 e 1440; a um requerimen­
tamos que sómente um amor em to do Infante, datado de 1446, em
segundas vias, é a expressão má- que o ínesmo pede ao rei o seu
xirna do ciúme. Aqui reside a dú- direito sobre as Canárias; à no­

vida eterna do «aonde foste?», meação de Antão Gonçalves co.

porque a confiança é diminuta; mo capitão principal da ilha .de
a incerteza, é constante. Lançarote, em 1447; às desíntelí-
Certos homens que não se preo- gências estão havidas com a Es­

cupam com a mulher a quem de- panha.ipor motivo da dita ocupa­
.rarn o seu próprio nome, são so- cão, e a presença do Infante na

fredores loucos por uma amante mesma ilha; a um ulterior protes­
que os espézinha e escarnece, Ele to do rei de Castela, dirigtdo aD,
(o ciúme) acabará por osderro- Afonso IV; e a várias negociações
tar, e os tornar no farrapo huma- concluidas pelo tratado de Ateá­
'no. São' estes os eternos enarno- covas de 1471 e que, sancionadas
rados que se prendem e prendem pelo, Papa Sixto IV, legalizaram a

a todas as cordas sensíveis do co. situação de Espanha, pondo fim à

ração. São estes os eternos so- luta pela posse das Canárias.
bressaltos que os faz levantar da 'A assistência, que interessada­
cama a desoras para espiarem mente acompanhou toda a bri­
uma janela iluminada; que os obri- Ihante exposição do orador, tribu-
ga a "passar horas incontáveis nos tou-lhe no fínal uma vibrante sal­
mais recônditos pensamentos e va de palmas:
nas mais obscuras coniecturas; Dada depois a palavra ao eng.o.

são, enfim, as, vitimas da dúvida geógrafo Dr. JoséAntónio Madei­
a que conduz 'o ciúme provocado ra, o conferencista dissertou lar­
não sómente por um riso de mu- gamente sobre a ciência náutica
lher! como através da sua própria dos nossos descobrimentos usa-
beleza, Porque um ciumento não dos na navegação dessa época,
pode ver a mulher, como feliz, mapas geográficos e cartas celes­
preparada; vaidosa, espanejando tes.' Justificou o título do seu tra­
a sua beleza, olhada por olhos fi- balho fazendo consi-derações so-
lhos do desejo - porque ele sa- bre a organização cientifica e téc­
be que o espelho não lhe mente e nica que serviu de esteio ao plano
.o tempo lhe não perdoa a moei- dos descobrimentos na época de
dade perdida. D. Henrique e nós séculos seguin-
Isto, creio" não anda long e do tes, e que ficou conhecida na his­

complexo de inferioridade. E nós tõrla pela denominação clássica ------ --�

todos temos de concordar que o de (Escola., «Academia., «Colé- n h R)complexo e a angústia da inferio- gio Marñimr», de Sagres. Disse rrograma! !O.ufH O H garveridade corromperam hoje o indi- que não é restritamente nesse

víduo a ponto de o manietár nos sentido que se deve empregar es-

E R' d' el b p t
A

seus laços -indestrutíveis, Porque ta designação, visto integrar todo m a IO u e ,Dr uguesse o- ciúme é a provação de um o ensino e aprendizagem que se

grande amor, esse amor não terá efectuava no País, nos campos Incluidos na rúbrica «Isto é
grande força para singrar, porque teóricos e práticos de navegação, Portugal» q u e o conhecidoé -exaustívo, E, no amor não pode abrangendo mesmo os tirocinios realizador radiofónico Arrtó­
haver desconfiança, nem a mola no mar. Constituída uma comu- nio Vilas Boas, desde 1953 está
automática do «eu quero!» - por- nhão de ideias cenvergíndo para levando aefeitoem Rádio Clu­
que amar-se uma mulher, beijá-la, o mesmo fim. Citou alguns nomes be Português, vão ser trans­
acordá-la, adorá-la, sempre, sem de estrangeiros que aprenderam emitidos urna série de progra-desfalecimentos, é bem mais deli-

mas inteiramente dedicados à
cado do que-duvidar constante- , nossa Provincia.
mente da verdade dos seus senti- E M o L H A O ks errrissõeu terão os seguin-mentas.' ,E quando' um amor é tes horãrios: Emissores 'de Lis-
suave, leve como urna brisa, apai- leia o cNolreias do Algarve» boa e Parede _ às quartas feí-xonado, e verdadeiro, não pode ras e Domingos das 23 às 23,50,
haver complexos - não pode ha- No Café Bar-Comercial

< nos emissores de Miramar e
ver ciúmes. . •

.

Rua do Comércio. Porto _ às quartas feiras e sà-

I'
,Emílio Valongo bados das 19,30 às.20 h. '

,

.
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de 1545, mas não apresenta qual­
quer prova. Sabe-se, entretanto,
que já antes da referida data os

portugueses ali tinham ido •.
E recordando que a posse das

Ilhas, pelo Infante D. Henrique, e

CO·NVERSA·NDO
sentimento balofo que torna o ho­
mem num fantoche sem vontade
própria.

.

Mas elas gostam de fazer sofrer
o homem que as venera, que as

possui apaixonadamente, num pas­
mo exuberante, posse feita à base
da desconfiança, em que o homem
se ilude ser o vencedor dessa car­

ne escaldande que o amarfanha.
O ciume é o maior complexo

-de inferioridade que reduz ao na­

da os seres do nosso tempo. Re­
parai, amigos, no tormento cons­

tante e, atroz em que vive 'um ca­

sal onde há uma forte dose de
ciúme; na mulher que sofre por
pensamentos, por vezes infunda­

dos) enleados numa dúvida que a

persegue; no homem que sofre
noite e dia e vive obcecado por
ideias fixas do «se •... E digo que
o ciúme é um complexo porque
geralmente há nesses seres qual­
quer anormalidade física ou des­
nivelamento psicológico.
Encontra-s e, normalmente; a

concepcão livre do ciúme nos

lavada, Tmais
�

branca - com a

brancura Orno!
Orno é económico por muitas
razões: porque poupa tempo, di­
nheiro e, sobretudo, porque poupa
a roupa! Orno actua sôzinho sol­
tando dos tecidos toda a sujidade;
assim, a roupa não é maltratada
e por� isso' dura mais tempo.

INDÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA: lOA. SACAvtM

A «Firestone Portuguesa» inaugurou, em Alcochete, a mais modelar fábrica do
Mundo para a fabricação de pneus e câmaras de ar.

Nesse dia festivo, a eFamf lia Firestone» recebeu inúmeros convidados, entre eles
várias entidades oficiais, os quais tiveram oportunidade de ver esta unidade excep­
cional em movimento,

Orgulhosamente, damos aos nossos leitores um aspecto das instalações da «Fi­
restone Portuguesa- que, vem enriquecer a indústria nacional.

lava -mais�branco,!
60·0M·U


